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mmm mm 
3 DE ABRIL. 

A instrucção e a lavoura 

Duas magnas questões para o paiz e que 

affectam mui de frente o faturo desta u-

berrima zona paulista, são, incontestavel-

mente, a instrucção publica e' a lavoura. 

No tocante a esta, ninguém ignora a pro 

pinquidade de u m periodo critico, quiçá 

diuturno. 

A léi de 28 de setembro, aliás de momen-

tosa humanidade, trouxe-nos a oxtincção 

do braço escravo, grande mola da riqueza 

agrícola do paiz. 

O nosso povo, conservando ate épocha 

mui recente os enveterados hábitos do co

lono, só curava de si e da sua obrigação, 

deixando tudo mais aos paternaes cuidados 

dos governos. 

Essa obediência tácita e sancção crimi

nosa a tudo que lhe vinha de cima fel-o 

insipiente servo da gleba e a nós, seus des

cendentes, legatario de u m futuro duvido

so e tétrico, quem sabe ! 

Ignorante das evoluções humanas, des

conhecia o publico brasileiro que a idéa da 

emancipação era cousa vencida em todo o 

mundo civilisado, e que mesmo a despeito 

de uma commoção interna as humanitárias 

associações estrangeiras havia de nos vir 

impol-a. 

E assim aconteceu,sem que ao menos al-

Um prato sem «fundo») 

( A' ÜCTAVIANO ANHAIA ) 

I 

Eu não pude resistir aos fortes desejos de 
seguir aquella mulher mysteriosa que me 
havia impressionado ; tomei o chapéo e dis-
puz-me à correr o mundo inteiro atrás de 
seu passo ligeiro. 

Ella estava trajada de preto dos pês á 
cabeça; e u m véo importuno, mais espesso 
do que a noite, oceultava-lhe todo o rosto. 

Era impossivel divisar atravez daquellas 
negras roupagens uma sò linha de seu per
fil ; entretanto o coração me dizia que sob 
aquella forma de borboleta nocturna se 
oceultava uma mulher divina; que a infor
me chrysalida tomando o manto dourado 
de mariposa á perigrinar por entre flores, 
se transformaria em nympha deslumbrante 
para vir embellezar os jardins da terra. 

Vi-a e amei-a ! 
Apesar de mysteriosa, ella era para mim 

u m anjo tentador; uma rosa tão pura : 
— Como a flor do jardim da phantasia I 
Atirei-me como u m louco ao seu alcan

ce ; e a noite—a espessa noite—protegeu-
me o intento. 

Oxalá podesse eu prostrado á seus pôs 
beijar-lhe ao menos as firabrias de seu ves
tido preto, embora tivesse de arrepender-
me por toda minha vida ! 

Ella não andava. Seus pés, que não dei
xavam vestígios sobre a areia, pareciam 
ter roubado.azas aos ventos, tal era a ve
locidade. 

Dir-se-hia a sombra de Psyché de Andro-
meda fugindo ás perseguições de algum 
monstro terrivel I 

Assim percorri, ou antes, percorremos 
quasi toda a cidade ; e quando passava-
mos em frente ao theatro, minha desconhe
cida teve pena de mira e parou. 

guem procurasse estudar uma medida qual 

quer, u m meio de aparar o golpe. 

E a extinção do elemento servil, cuja 

lentidão servia mais ou menos de consolo 

a alguns, se vai aproximando como a pas

sos accelerados. 

A lavoura do paiz está peáda e muito 

onerada. 

Preciso é auxilial-a. 

A nosso ver não è no governo que está 

o remédio. 

As formulas bombásticas de u m congres

so official, de sobra nol-o provaram. 

Nulos foram os seus resultados. 

Quanto a nos a força impulsora dos cor

pos collectivos poderão salvar a lavoura 

decadente. 

O espirito de associação deve ser desde 

logo desenvolvido. 

Não ha melhor systema do que os inte

ressados tratar de seus interesses, recor

rendo mui naturalmente ás suas próprias 

aptidões. 

Collaborem os srs. lavradoros na orga-

nisação do trabalho livre, na creação de 

bancos territoriaes etc,auxiliem-se mutua

mente na confecção das reformas que está 

a exigir a principal industria do paiz e cer

to reservarão um melhor futuro a geração 

vindoura. 

Venha a'iniciativa particular ; venha a 

gente pratica do trabalho substituir a pro 

letaria theoria dos homens que nos gover

nam. 

Annunciava-se u m drama de grande no
meada, bem corno a estreia de uma actríz 
afamada pelo seu talento e por sua presen
ça. 

Respirei então pela primeira vez. Ella 
tomou u m bilhete de platóa ; ainda eu bem 
me lembro, era o numero 18. Pedi o nu
mero seguinte e entrei. 

A platéa estava á transbordar ! 
Vi-a já assentada em sua cadeira e oc-

cupados todos os lugares ao pé de si. 
Fatal esquecimento ! 
A pressa com que entrei no theatro não 

me deixou refiectir que a platéa era divi
dida ao meio, e que de um lado ficavam as 
eadeiras de números pares,do outro as im
pares. 

Meu bilhete — numero u19— enviava-me 
justamente para o lado opposto de minha 
bella I Resignei-me, pois, á esperar o fim 
do primeiro acto para trocar a cadeira. 

Levantcu-se o pano cora uma d'essas sce-
nas de exposição rápida, chorosa, entrela
çada com alguns trechosjque escapavam ás 
tradições da casa de Moliére, e-de u m a ló
gica cerrada de que só são capazes os es-
escriptores francezes. 

Terminado o Io acto, levantei-me como 
tinha determinado ; ao deixar, porém, meu 
lugar, vi a linda sylphide já quasi á saida 
da platéa. 
Fiquei estupefacto ! Parecia-me impossi

vel que a mulher a mais volúvel se conten
tasse em assistir apenas u m acto d'aquelle 
drama ! 

Entretanto corri ao seu alcance, como 
atraz da felicidade que me parecia fugir ; 
e atrapalhei-me ao chegar á porta com u m 
amigo que me pedia u m charuto. 

Mal desembaracei-me d'aquelle impor.-
tuno innocente, voei a rua, porém... era 
já tarde: a bella mysteriosa havia partido 
em um coupé ao largo trote de dois fogosos 
cavallos í 
II 

Henrique tomou porsua vez a pistola, me
diu os vinte e cinco passos convencionados, 
fez fogo e... arrebentou completamente o 

No toe instrucção estamos nòs na 

retaguarda de todo o mundo civilisado. 

Os factos demonstram que é mais por pa

lavras que s,e tem esposado no Brazil a 

causa da pobre orphan. 

A melhor zelo deverá ella ter direito na 

província, que marcha na vanguarda do 

suas irmans. 

Leis inconeientes e regulamentos sem cri- j 

terio, eis o que possuímos. 

Ninguém se lembra de consultar o mes

tre escola neste assumpto em que sua pa

lavra e authorisada. 

Ahi está, para nós, todo o erro. 

Temos dois modelos a seguir: a Prússia 

e os Estados-Unidos; actualmente as na

ções mais adiantadas neste ,ramo. 

Aquella, «durante meio século consultou 

e ouviu quan;tos indivíduos e corporações 

considerava competentes em matéria de en 

sino, desde o mais alto funecionario até ao 

mestres de escola das mais obscuras aldeas 

desde o conselho de estado até aos congres

sos, expressamente convocados, de profes-. 

sores é directores dos estabelecimentos,etc» 

Nos Estados-Unidos, «A União, os Esta

dos, as administrações locaes, as associa

ções, os indivíduos, todos intervém e se ex-

forçam na medida de seus recursos, para 

elevar os cidadãos pela cultura^do enten

dimento á altura das instituições porque se 

regem.» 

E m 1870, o nosso ministro do império ob 

servou em seu relatório que o que mais im

portava a instrucção não era legislar e fa

zer regulamentos, dar e repetir ordens; s. 

exc. disse que cumpria remever os abusos, 

animar os que interessam pelo serviço e se 

destinguera no cumprimento de seus deve-
res. 

Ora não é com os minguados venci 

tos que dâ a pr • seu 

(de 650; a 1:500$) qu 

Deera-lhes doi il 

ordenado,boa casa e mol ilia ; dêem lhe im

portância e sufficiente educação em esco

las normaes bem organisadas. 

Proteja lhes o governo os seus congres

sos e ouça-lhes os pareceres. 

São elles os raai.s competentes, para dize

rem sobre o caao. 

Verdade se.ja que na assembléa provinci

al apparecoram vários projectos cora idéas 

bem aproveitáveis, relativos a reformas na 

instrucção. 

l#nioij aas respectivas-

co>mmissões. 

Mas já estamos no ultimo terço da pre

sente sessão... e ainda nada. 

O L Y M P I O CàTÃO. 

ini 

A» comprido 
Amável leitora e benigno leitor. 
Dignai-vos prestar-me ura poucochito de 

vossa preciosa attençao, e desculpai-me a 
ousadia de appresentar-me diante de vós4 

sem trazer uma carta de recommendação. 
Por via de regra, e em reverencia á lU"3' 

fundo da garrafa, fazendo a bola passar 
pela bocea. 
— Bravos I exclamaram todos os compa

nheiros; és u m atirador de profissão. 
Álvaro, que tinha assistido calado todos) 

os exercícios, levantou-se e disse : 
— Companheiros : Como vedes, existe 

dentro d'aquelle quarto ura espelho que fica 
fronteiro á porta; fechemos esta e vejamos 
qual de vos é capaz de fazer uma bala a-
travessar pi Ia fechadura e ferir 
o espelho ? 

Todos íharam-se admirados 
sem profe ivra. 

— í ira, tornou Álvaro ; se todos fo
gem ao meu desafio, se ninguém tem con
fiança na firmeza de seu braço, eu vou lhes 
dar o exemplo. Fechou a porta; afastou-se 
a mesma distancia marcada, fez a pontaria 
e abala partiu deixando immediatamente 
ouvir no interior do quarto u m ligeiro es
talo semelhante ao de um choque contra 
um corpo que resiste. 

Precipitaram-se os mancebos para a por
ta ; abrirara-na e acharam no centro do 
espelho um buraco perfeitamente redondo. 
Com effeito, a bala certeira tinha attingido 
o alvo desejado. 

Applanso geral ! 
Henrique apertou a mão de Álvaro e dis

se-lhe : 
— Parabéns! és o primeiro atirador que 

tenho encontrado. 
O director do Club tomou então a pala

vra : 
— Meus Senhores : Estão terminados por 

hoje os desafios ; Álvaro é o vencedor. A-
raanhã passaremos aos exercícios de esgri-
m a ; e agora vamos ao lunch. 

E todos repetiram : 
— Ao lunch / ao lunch / 

III 
São cinco horas da tarde. Acabo de re

ceber a resposta da carta que dirigi hon-
tem à Elisa. 

Ella vem repassada de tanto sentimenía-
lismo que bem se pôde avaliar, pela sim
ples leitura, o estado do seu coração dila

cerado. 
E' um verdadeiro ramalhete de amor en-

tretecido com as flores mais mimosas do co
ração. Suasphrases melífluas são revestidas 
de cores tão sentidas que deveras me com
ovo vem. 

Ahi envio-lhe a sua copia fiel : 
«Mancebo dos meus affectos. 
«A flarinha do prado, devorada pela se

de, triste, quasi morta inclina para o chão 
suas ressecadas pétalas ; mas, quando a 
mão de Deus derrama as primeiras gottas 
do orvalho da noite, ella reanima-se ; vol
tam-lhe as cores, o viço, o aroma que per
dera. 

«Eu era a florsinha cio prado, prestes à 
fenecer por falta de ar e luz. E tua carta, 
que banhei com doces lagrimas, foi a gotta 
de celeste orvalho que f<s;z reviver as cores 
na rosa quasi desbotada. 

«E o teu retrato, que \ 
de beijar, e qu 
to, foi um i 
alma que chorai :iler.ioi-
gustias de uma dor ra .silen
cio se lamenta o co ido entre as fér
reas grades d'um calali IUÇ > 

«Com effeito, a noticia espalhada do teu 
casamento com essa mocinhii que detesto 
e que não quero ver, enebeu-r/ie o peito de 
tS.o terrivel afflicção que eu ir.ia definhan
do de dia para dia atí resvalar no túmulo, 
se a tua sentida carta me não viesse revi
ver as esperanças quasi extinetae. 

«E ai de mim se o relento de teus olhos 
não regasse o jardim dos meus amores .' 

«Bem eu procurava convencer-me de que 
tudo era falso, embalando-me em doces il-
lusões ; porém não tinha forças para i 
Havia duvida em meu coração, e eS6a du-

ine maltrata 
te enfades commigo ! O amor da 

mulher è tão immènso ; suas raizes são tão 
profundas, que para arrancal-as de todo é 
preciso ir-se pouco á pouco despojando-a 
das suas mais caras esperanças, come 
arvures se despem de dia em dia das suas 
folhas mais maduras ao sopro poliu to do Outono. 



Imprensa Ytusna 
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ettiqueta, eu deveria começar este ao com- desusar pelo cimento,assim como um dra do sepulcro e impugnando o vexillo em mento quando respondeu ao Escribas e' p a a" 
prido por pintar-vos o D desusa pela super- que está escripto— Ego vici mundum, ap- riseos—Como Jonas esteve no ventre da ba-
nha figura que u u [a * u-eceera todo o esplendor do triurapho e leia ires oias e Ires noites, assim estará o 
de papelão, mais sii () _, ., , gloria. 

«jue contraste e ao mesmo tempo que har-destia á parte. 
Alguém dice que o estylo è a homom : a 

ser assim, lendo-me com certeza me conhe-
cereis, e ó escusado descrevervos a minha 
rubicunda caricatura. 

Nada de preâmbulos,e passemos adiante. 

Tenho saudades, leitores ; saudades fun-
.das, que me doora no mais fundo d'alma. 

— Mas de que ? perguntareis sem duvi
da. 

Da festa, da semana santa ; e quem não 
teria saudades ? 

So quem não tem alma, ou a tenha tão 
rija corno um rochedo. 

Sim, leitores, tenho saudades da festa,da 
Semana Santa que só nesta Roma Paulista 
se sabe fazer ; tenho saudades d'aquella or-
chestra quasi divina, d'aquella pompa ce 
rJiTioniosa, d'aquelle luxo quasi oriental, 
dos sermões, d'aquillo tudo, emfim. 

Até a lua,a pallida amante dos poetas, 
assistia triste e agitada o desfilar das pro
cissões, innundando de luz toda a terra. 

Lia talvez senti-- ides dos tempos 
idos, dos oiteiros de Jerusalém, dos cravos 
de Jerichó do valle pictoresco de Esdrelo-
10, das laranjeiras de Saròm... 
Ella talvez se lembrasse de Jesus, talvez 

o acompanhasse nas suas viagens a Jeru
salém... 

Mas passemos adiar 
Nas festas ha prazeres e desprazeres ; 
porque nau pôde haver alegria completa, 
assim como não pôde haver sol sem man
chas. 

Ha prazeres para os que ganham e des
prazeres para os que perdem ou gaitam. 

Ha prazeres para o dandy que eftverga 
um fato novo, para o namorado que tem 
occasião de ver a sua ella que mora na ro
ça, o desprazeres para o alfaiate, o sapatei
ro, a lavadeira, o negociante, que, tendo a 
fraqueza de acreditar nos seus numerosos 
amigos e freguezes, ficaram a ver navios 
durante a festa. 

Este mundo é assim : quando uns cho
ram, outros riem se. 

Domai?;, os co 
Ah í met 

uma náo conter-vos todos, 
to '... 

Mas para que enternecimentos.se a mu
sica alem nos chama alegre e fcfetn 
Quando digo alem, refiro-me ao Rink 
se vê. 

Alli é qne a cousa muda de figura 
Tudo patina, tudo escorrega ao som de 

uma valsa languorosa e scismadora. 
E' bello, ó bello ver-se uma moça toda 

«Seu espirito, por demais sensível, passa 
por certos períodos de descrença e duvida, 
d"onde é quasi impossível afastal-o sem 
iental-o primeiro. 

«N'um desses períodos terríveis estive eu 
por muito tempo ! Hoje, porém, sei tudo ; 
conheço com alegria que houve apenas ca-
luranias, e julgo-me feliz por isso ! 

«Sé", pois, o mesmo de sempre, e recebe 
as lagrimas e sorrisos de saudade e amor 
que d'ostes retiros te envia aquella : 

«Que suspira por ti e por ti vive 
«Partilhando teus gozos e pezaros, 
«E que ura dia ha de ser de teus anheios 
«O anjo tutelar,—a tua esposa». 

pela sup 
im lago. 

5 : util e agradável ao 
upo. Dui- ,<io\eitos nue rararn 
' .„ , taoiiia nos mystenos do Homem-Deus 

te se encontram reunidos em um mesmo XT J ,. x? • *• i i 
,. „«~ „, ~„;„;*. ,1 i ~ Nos passados dias a Egreia vestida d 
sacco, na opinião d.> bom LIH in«-u vizinho . K . ? i , , „nn 

Mas, realmente, o Rink, domingo passa- \s P 0 S a d o c r e f ' can^ando l^gubros lamen-
do, esteve explendido, muito concorrido. 1 *acoes> convidou os heis para assistirem ao 

Era um jardiinzmho, não dessas flores drama sangumoUnto. que realizou-se no 
hemeras mie nasr.em A mnnram In™ HA- clrao do calvário, hoje porem regozijando-

ephemeras que nascem e morrera logo de 
pois ; mas jardim de flores vivas, flores que 
sentiam, moviam-se, falavam e sorriam-se, 
flores mais bellas que as propriasjlores. 

Havia rosas, violettas, margaridas, e ma-
dre-silvas, e havia também beija-flores. 

O senhor Braida, como sempre, esteve 
amável . brincava-lhe nos lábios um sorri-
sozinho malicioso... 

Pudera ! a concurrencia não era mã!... 
entretanto seria conveniente que o nos

so publico, sempre amante do que ó bom, 
náo abandonasse aquelle tão util passa
tempo, muito principalmente na estação 
fria porque vamos passar. 
Leitores, vou contar-v(fe um segredo : 
na manhã de sabbado achei uma cartinha, 
um convite um tanto estúpido, se bem que 
original, para... ora advinheis. 
O tal bilhete dizia que encontravam-se 

na minha pessoa todos os requizitos imagi
náveis para bem desempenhar o papel de... 
oh ! eu tremo de raiva ! 

f*'sso-vos que tiv9 receios, mas não 
medo. embora eu seja um tanto nervoso. 

O que é certo é que fiquei todo o dia em 
casa, e só animei-me a sahir depois que tive 
a certeza certa de que outro candidato ha
via se appreseota.lo, e em tão boas condi
ções, que foi logo estourado e reduzido a 
cinzas, diante de ura numeroso auditório ! 
Safa 

Leitores, do que já me vou tor
nando um pouco :ete, e por isso bom é 
fazer ponto final. 

At • á vista. 
GR. 

de Jesus i hi isto 
Regeneravit nos in spem 

im per ressurrectionem 
• Chmli ex mortais.(S-
i—Epist. 1 3. 

le Jesus Jhristo !... Acon-
JUÔ não tem à6m6-

I ) inundo, depois de 
ter dado • lií>er lafte a >s patriarchas e jus 
tos, que u ; limbo es eravaai o grande dia, 
quebra as cadeias da morte, derriba a 

se, levanta o mavioso alleluia em ambos os 
hemispherios. 

Mas porque Jesus Christo ressurgiu dos 
mortos ? 

Io Para sua gloria. 
2° Para nosso proveito espiritual e phi-

sico. 
Pensamento sublime e nobre, que sò a 

Divina Sabedoria podia excogitar, e a Di
vina Oranipotencia podia realizar. 

Christo ofíereceu-se espontaneamente era 
sacrifício. Assumindo a humanidade frágil 
e caduca, Lhe foi forçoso passar por todos 
os períodos da vida mortal. Morreu, pois, 
sanetificando a morte mesma, e sujeitando-
se ás suas leis inexoráveis. 

Mas se Christo morreu e a sua morte foi 
rodeada de todos os acontecimentos os ma
is singulares, tornava-se rigorosamente ne
cessário ressuscitar, afim de demonstrar a 
sua Divindade.quehypostaticamente tinha-
se unido a natureza humana e assim offe-
recer a prova a mais cabal de sua Sabe
doria e Misericórdia. 

U m Deus humanar-se e morrer para ex
piar os peccados da creatura ! Eis u m pro
blema tão profundo e árduo, que ao passo 
que enche de admiração os espíritos celes-
tiaes, espantou as intelligencias mais robus 
tas e esclarecidas quando quizerão estudai 
o á luz da mera especulação philosophica. 

A morte de .Jesus foi escândalo para os 
Judeos e os Gentios julgaram-na de loucu
ra (Paulo). 

A Fé e a Revelação apresentarão este ar-
duo problema perante o tribunal da razão, 
a qual por si só ainda não pode explicar de
pois de um lapso de X I X séculos i.. 

Verdade é porem que Christo triumphou 
da morte pela morte mesma, ressurgindo ao 
terceiro dia com todo o esplendor da sua 
magestade e dos horrores do sepulcro fez o 
triumpho de sua victoria—O mors, ego ero 
nnors tua. — Ubl est mors victoria tua\ 

Isto bastou para confundir o Judeo en
durecido e o Gentio orgulhoso. 
Jesus' Christo ressurgiu verdadeiramente 

Ressurrexit v re. 
D'es1 i mineira deu Elle complemento à 

todas as prophecias, pois todas tinhão por 
a sua vida, a sua morte e a sua res

surreição. 
Elle mesmo predisse o grande aconteci-

ELISA. » 

Filho do homem três dias e três noites no 
coração da terra (Math. 12-40) 

Aos Judeos disse. Desfazei este Templo e 
Eu o levantarei em três dias. O Evangelis
ta mesmo affirma que Jesns fallava do lem 
pio do seo corpo. (Joan. 2o, 19, 21°) 

David muitos séculos antes prophetizou 
com todos os pormeuores tudo, que refere-
se a Jesus Christo. 

Não deixar ás a minha alma no inferno 
nem permílíirás que o teu. Saneio veja cor
rupção. (Psal. 15, 10.) 

De facto—a corrupção não pedia perten
cer ao corpo de Jesus Christo por ser Elle 
Iramaculado, Impolluto, Sancto por excel-
lencia. Si assumio a humanidade o foi para 
remil-á, dando-lhe u m valor infinito em vir 
tude da sua Divindade, pois elle é sancto 
não por graça, mas por essência e própria 
natureza. 

Ressurrexit vere e, c • • Si Jesus 
Christo não tivesse ressuscitado haveria na
do aos seus inimigos um argumento para 
negal-o e duvidar da sua realidade. Teve 
Elle inimigos contemporâneos e posteriores 
em todas as. idades. Aos contemporâneos 
deu provas sobejas de sua divindade, sendo 
proclamado pelas turbas e proclamando-se 
Filho de Deus e Deus Elle mesmo, Rei de 
todos os tempos e lugares, exprobrando e 
confundindo os doutores de seu tempo. 

Aos inimigos posteriores deu também ar
gumentos não menos sólidos para demons
trar verdadeiro o que diz e fez dizer a seu 
respeito e eis porque ressuscitou. 

Sim, a sua santidade foi contestada, a 
sua humanidade deshonrada.o seu zelo cha
mado hypocrisia. Si não tivesse então res
suscitado quem podia defender a sua celes
tial missão, a Elle mesmo desapparecendo 
depois de uma morte aviltante * 

Era necessária a sua ressurreição não so
mente para patentear o seu poder, afim de 
consolidar a nossa fé, para corroborar nos
sa esperança, para tornar-se nosso guia e» 
modelo. 

Si Christo, diz o Apost. Paulo, não res
suscitou è vã a nossa fé, logo é vã a nossa 
pregação (Corinth. Io, lõ ) 

Ressuscitou verdadeiramente. Deixou-s* 
abrir o costado com uma lança, permittiu 
que se pozessera guarda ao sepulcro. Res
suscita e apparece isoladamente a seus dis
cípulos depois estando todos juntos, e para 
desvanecer qualquer illusão permittio que 
Thomé mettesse o seu dedo nas feridas dei-
le afim de dar verdadeiro testemunho. 

Jesus Christo ressuscitou. Basta esta ver
dade provada com toda a sorte de argu
mentos para ficar provadas outras verdade* 
que se prendem a ella. 

I\r 

— Pois bem, disse finalmente Augusta á 
sua amiga ; has de me dar uma prova since
ra, para que eu possa convencer-me de que 
não estas magoada commigo. 
— Magoada comtigo ! respondeu viva

mente Julia. Que idéa ! Sou toda tua ; 
pede e verás. 
— Quero que me dês u m abraço apertado 

d'aquelles teus acostumados. 
— Aqui me teus ! 
E as duas moças, juntas, unidas, n'um 

estreito abraço confundiram suas almas. 
Depois assentaram-se uma ao pé da outra ; 
Julia começou á recortar umas flores de pa
no, ao passo que Augusta dava os últimos 
toques era uma almofadinha bordada á se
da frouxa. 

Elias não trabalhavam, entretinham-se ; 
era o passatempo das horas vagas. 

Era bello ver-sa entrelaçadas por terna 
amizade aquellas duas rosas que apenas de-
sabrochavara para o c^u suas doces coról-
las ao sopro embalsamado de 16 primave-
•as ! 
Augusta era loura, e Julia morena ; am-
eram bellas e cheias de vida. 
amizade que as ligava começara no 
e jamais fora interrompida por |ual lindos olho» e disse como para 
islumbre de desgosto ; jamais as duas sua perturbação : 

amigas poaiãmpassar uma s y.n con
sagrar tím dia inteiro á outra. 

A s<cena se passa em casa de Julia. 
Aquellas moças guardaram silencio por 

algum tempo, entretidas era seus delicados 
trabalhos ; depois Augusta tomou a pala
vra : 
— Tu já amaste Julia ? 
— Üutr' ra não. disse Julia sorrindo ; 

hoje, porém... creio que sim. 
— Como queres que eu creia em seme

lhante cousa. se nunca me deste ura só si-
gnal? 
— Minha cara, os mais vives sentimentos 

não são sempre os quo melhor se expri
mem... E tu, Augusta, também não amas? 
— Nunca pensei em tal. 
— Ah ! es uma revoltosa. Tens medo 

do amor ? 
— Receio não poder encontrar quem me 

possa inspiral-o, murmurou Augusta suspi
rando. 
Julia tomou as duas mãos de sua amiga, 

e depois de encaral-a fixamente respondeu 
cora um tora de voz suave e compassado : 
— Não te afrlijas com isso : é cedo ainda. 

Algum dia acharás quem te captive o cora
ção. 

Augusta exaltou-se subitamente ; e, co
mo que inspira'da por uma flarnma secre
ta, exclamou : 
— Mas entre tantos arremedos de amor, 

entre tanta lisonja que pelas sociedades se 
encontram, como distinguir o verdadeiro 
semblante da mascara que lhe è tão seme
lhante? 
— Comprehendo tua nobre indignação ! 
Foste illudida. Ur uplume, 

te entregaste sem consciência à um sedu-
ctor que abusou de teu coração ! Pois di
go-te que amando tudo aquillo que era sua 
essência ó bom, esses simulacros de falia 
desapparecem como os tênues foguetes de 
um fogo de artificio diante dos raios do 
sol. 

Augusta corou visivelmente ; abaixou os 
encobrir 

- E se eu não achar u m a só pessoa que 
me consagre verdadeiro affecto ? 
— Es sempre muito ingênua, rainha boa 

Augusta ! Não sabes que a raocidade, a 
belleza da mulher encantam e seduzem ? 
O que te falta, pois, para seres amada? E. 
se esses dotes naturaes te não bastam para 
merecer o amor de quem quer que seja 
não tens a riqueza ? Não pertences por ven
tura à uma família nobre ? 0 que mais de
sejas ? 

A bella moça sorriu-se e apenas balbu-
ciou : 
— Talvez tu tenhas razão. 
Harmonioso contraste ! U m a dellas—Au

gusta, tão innocente; a outra, ainda moça 
e conhecedora do mundo I Ambas porém, 
tão castas e revestidas d'essa virtude su
blime que realça e perfuma o coração de 
uma donzella—a modéstia. 

Dir-se-his dois verdes galhos nascidos em 
troncos diversos mas confundidos em suas 
pontas. 

Assim conversavam as duas amigas quan
do entrou na sala uma escrava e chamou-
as para jantar. 

V 
Vinha rompendo a aurora. As estrellas 

dormentes, fatigadas cerravam á luz do dia 
suas palpebras mysteriosas. A natureza, 
que despertava sorrindo, parecia revestida 
de encantos novos, e de aífectos tresdobra 
dos. 

0 prado, expandindo seus ricos mimos, 
parecia envolvido em um manto de esme
raldas. 
As florestas estremeciam de prazer aos 

beijo3 sonoros das auras matutinas. 
Às flores, entreabindo as pétalas doura

das, deixavam cahir sobre a terra as ulti
mas gottas do orvalho da noite, como la
grimas infantis no regaço materno. 

Os suspiros plangentes dos zophyros em-
balsamados se casavam com os murmúrios 
do mar prateado lá ao longe e os requebros 
namorados dos sabiás,—verdadeiros trova-
dores dos paramos agreste?. Tudo respirava amor e vida aos doces 

eíEuviosd'umaathmospherapurae celestial. 
O universo inteiro, confundindo-se era 

ura concerto immer.so, enviava aos cens 
um hymno harmonioso, como primeiros -
louvores ao Creador. 

Súbito illuminou-se a celica planície ; e 
sua face anilada cobriu-se de nuvens co 
das, como se Deus lhe tivesse dado um 
jo casto e luminoso. 

Era o astro rei da creação que, ao des
pertar-se de seu leito de purpura, resvala
va para a elipse que lhe fora traçada com 
dedo de fogo. 

...E a barquinhá caminhava sempre ! 
Mal se viam sobre a sua proa dous vultos e< 
treitameute ábraçad 
u ultimo 

Quem pod 
e trisl 
va aquellas du >s ai iia "*• 
pátria e nome pelo vivei errante era busca 
de uma felicidade problemática ? 
Jayme e Luiza, cabecinhas loucas, espa-

neiando um dia pelo campo azul da phan-
tasia, imaginaram um futuro reraoto, re
pleto de novos encantos, e envolvido em 
nuvens muito densas para os que se engol
fam nas horas momentâneas. Quizeram ras
gar esse vèo que lhes parecia oceultar a 
felicidade e corriam entretanto por uma 
vereda onde não encontrariam senão des
graças. 

E a barquinhá caminhava sempre.' 
Já não se viam sobre a proa os dous vul

tos ertreitamente abraçados 
Assim diminuindo e desapparecendo pou

co à pouco, ella eclipsou-se finalmente ao 
longe no horizonte. 

D E S F E C H O 
Bemgnissimo leitor: Como apezar de to

dos os esforços que empreguei nenhuma 
peta pude pregar no dia Ia de Abril, resol
vi-me á escrever estes despropósitos á pro
pósito desse mesmo dia e á pregar-vos esta 
massada pela «Imprensa». 

Fora d'isto, sou vosso amigo muito reco
nhecido e conhecido. B. BARROS. 

http://enternecimentos.se


Imprensa Ytu«n» 

Si Jesus Christo appareceu, então ressus- Mas, ou mal consultou os monumento C >mpanhia Ytuana,—Reunio-se 
citou : si ressuscitou, então foi morto : si ou nao os entende: e então levantando-se ! no dia 
morreu, foi preciso viver e padecer: si foi orgulhoso contra o testemunho das gera-. Presidio a sessão o dr. Frederico Brotem, 
vivo, nasceu,—então encarnou-se : se en-' ções.que se succederara umas as outras sem I servindo de secretários os drs. Luiz Anhaia 
carnou-se, preexistio ãb oeterno junto a seu j interrupção, entregando-se religiosamente [ de Mello e Estanislau de Amaral Campos. 

Que alta noite, baixinho, elle lhe pede 
Conceda um têle-á-lête, e a moça arisca 
A principicio lhe nega, depois cede. 

Pai, com o qual ó a mesma cousa. |o facto grandioso do Calvário, nega que Jo-
Eis como achão-se encadeados os vários : sus Christo morreu e por isso não ressuscitou 

períodos da vida, da morte e da ressurrei
ção de Jesus Christo. 

Sim era precizo que Elle ressuscitasse pa 
ra honra mesma da Divindade. Não basta
va ter provado a sua alta missão com mi
lagres, pois os seus inimigos attribuiào ao 
demônio. Não bastava chamar-se FiLho de 

Comparecerão pessoalmente e por meio de 
procurações 79 accionistas, representando 
14 960 ácções. 

O relatório da directoria,entre outras in-
Os grandes homens são admirados nos sé

culos, em que vivera e depois uma languida 
lembrança no livro da historia. | íVra ações interessantes sobre a via perma-

Jesus Christo porera é grande mesmo no | nente machinas e mais trem rodante, pro-
dia do seu sacrifício; é graude, porque éter longamente da estrada e questão de zona 

J U C Á 

Protesto 

no e imrautavel; é grande, porque publicou 
uma doutrina santa e sublime, que se ada-

Deus.pois por isso appellarão-m» blasphemo : pta a todos os tempos e lugares e por isso 
Ü milagre da ressurreição é tão somente I a sua religião tornou-se cosmopolita, até 

a conclusão da sua essência divina e das!que todo o gênero humano será um povo 
•ras | crente no mesmo Senhor, na mesma fé, no 

enho poder, diz Jesus Christo, de por a j mesmo baptismo. 
vida e de a reassumir. Já os benéficos effeitos da paixão, morto 

íorreu como homem : mas ressuscitou e da ressurreição se fazem sentir era todo o > Deus. 
Era vão lhe foi fechado o sepulcro : de-

baide os soldados vigiarão toda a noite. Je
sus Christo confundiu ainda umavezassub-
dolas raachinações das Judeus. 

Ressuscitou. Elle que á Verdade infalli-
vel, tinha-o promettido . Depois que eu res
surgir irei adiante de vós para a Calilêo. 
(Mat. 16-32°) 

Mas não foi somente por -<ua gloria que 
-Jesus Christo ressuscitou. 

Se Elle morreu ,i ir n '»> t u-nava-se pre
cizo ressuscitar > . i^egurar os benefíci
os da su i . i I > i cadeira 
da cruz, legou a humanidade o testamento 
mais memorável, que se synthetiza as pa
lavras A M O R e GRAÇA,sellando-o com ou
tra palavra não menos raysthonosa—Con-
summalum est—tudo está acabado, isto ó. 
ã lei de vingança e de sangue substitue-se 
a de perdão e de msericordia. 

De facto a ressurreição de Jesus Christo 
influiy prderosamente na ordem das idôas, 
na da verdade, na da moral e era tudo.que 
com ellas tem relação. 

A ressurreição de Jesus Christo foi a au
rora d'um novo dia social e c ponto de par
tida da ressurreição da humanidade. 

Antes do acontecimento do Golgota a so
ciedade jazia envolta n'um sepulcro. Pesa
díssima louça cerrava-lhe a bocea, a louça 

•rejuizod, de mil ídóas raateriaes e 
A | intiga tentou todos os ca-
rainhos, inventou um sem numero de sys-
themas. sympathisou cora todas as doutri
nas mais contradictorias, quiz a todo tran
ce a verdade, mas a verdade tinha-se es
condida, quasi envergonhada. Aqui e aco
lá Aristóteles. Cicero, Pitagoras demonstra
rão um bom senso no meio de tanta confu
são e até Sócrates disse alguma cousa, que 
se parece com a doutrinado Christiaaismo. 

Desde aquella época o feiticisrao mais de 
gradante, a idolatria mais absurda apossa
rão-se das mentes e das consciências, pelo 
que a sociedade apresentava o espectaculo 
mais triste. 

Ao mesmo tempo porera que tombou a la
pide, que cobria o corpo exanirue de Jesus, 
estalou outrosim a louça euorrae debaixo 

[uai jazia ura mundo era podridão e o 
grande morto,vivillcado e transformado pe
la virtude da ressurreição do Deus huma-

íbio do sepulcro cheio de vida e de 
o uneçou logo a tomar seu ousado vôo 
as regiões do infinito. 

hristo ressuscitando desmoronou 
•'o levantado pelo egoísmo e procla-
r elle i verdade. V sociedade tinha-

I tsviado da senda do dever, vagueava 
trevas da morto, mas Jesus Christo res-
iitando levanta-a para viver um nova 

rida, apontando lhe o verdadeiro caminho, 
pois Elle mesmo diz que ê luz, verdade e 
vida. 

Assim a legislação, a philosophia, a lit-
teratura, as artes, que arrastavão passos 
decrépitos, vergados para terra sedentos 
de matéria fixaram o v rdude r > ideal iiv 
no no Verbo feito carne. , 

mundo civilisado. 
A mulher levanta-se do estado de objec-

ção, em que a tinha lançado o vil egoísmo. 
Apregoa-se a doutrina da ̂ liberdade bem 
anteudida, da igualdade singela, da inde
pendência do jugo das paixões. 

Por esta igualdade e liberdade, que nos 
foi outorgada pela ressurreição de Jesus 
Christo, reconhecemo-nos ser todos irmãos, 
creados á semelhança d'um SO\ remidos em 
virtude da mesma Redempção. 
Por este raystherio tão admirável quão 

consolador o christianismo renovou a face 
da terra. 

A pregação da ressurreição abrio o cam
po a nova Religião e pelo mesmo meio o 
vexillo da Cruz desfralda-se nas mais inhos 
pitas regiões do mundo. (Vetos dos Apost. 
4-4) 

Na media idade em que a fè era viva o 
Poeta ortodoxo cantou assim : 

Consta por esta cidade que eu, abaixo 
previligiada com a Companhia Paulista,con- ! assignado, dissera que os convites para 
signa a noticia de que a renda da estrada j das, que appareceram Sabbudo da Aliei' 
continua em progressão, senão a do somes- ; foram impressos nesta typographia, e que 
tre ultimo, findo em 31 de Dezembro do an- í ainda dava como prova d'isto o estar a racs 
no passado, a maior que a Companhia tem ' ma aberta Sexta-feira ü meo fim 
percebido, tanto no tronco como no ramal, ! não é mais do que protestar conti 
e que o numero de passageiros também tem'boatos sahiclos de boceas calumni 
augmentado consideravelmente. | que infelizmente existem em grande i 

A directoria apresentou propostas para|dancia nesta cidade. Admira-me ba< i 
reforma dos estatutos,sòmente quanto a or j te que se diga isto de mim pois que á mui 
ganisação da directoria e substituições, e j tas pessoas declarei que, tendo 
outros de expediente que olierecem dilficul-jgado alguns me/.es nesta typographia, 1'-; 
dades na pratica, e pedio a nomeação de u I nhecia inteiramente os typos com que foi i 
ma coramissão, que estude e dê parecer na j impressos os convites. 
seguinte sessão. Sendo adoptada a propôs-j Sspero q m os rabequistas não oecupa ta foi nomeada por aclamação a coramissão, 
e ficou composta dos drs. Antônio de Quei
roz Telles, Raphael Aguiar Paes de Barrou 
e Francisco Emygdio da Fonseca. 

Passando a eleição de ura director pela 
vaga deixada pelo accionista Miguel Luiz 
da Silva, foi eleito o capitão Bento Dias de 
Almeida Prado. 

Os accionistas dr. Francisco Emygdio da 

mais da minha pessoa. 
FRANCISCO G A R R E T T . 

—o«>c?-

eclaração 
Constando-me que se me attribue a pa

ternidade de ura artigo, sobre costumes an
tigos, estampado na «Imprensa» de 6 do 
passado, rogo á illustradi reHacção do 

Fonseca,Francisco Corrêa Pacheco e dr.Jo-1jmesm0 jornal se digne declarar se sou eu o 
só Elias Pacheco Jorda" i apresentarão intii —« a-tictor* de tal escripto. 
cações, aquelles para a Companhia repro-1 ytu, 2 de Abril de 1880. 

Si tornar se christão pode o mundo 
Sem que milagre houvesse, que o movesse 
Não conheço milagre mais profundo. 
(Dante: Paradiso 24-108). 

Vigr0 P. DOMINGOS LOURENÇO DE LONA. 

S. João de Capivary, —Março -ISSO. 

sentar com urgência á assemblèa legislati
va provincial pedindo a demarcação de zo
nas, adra de não ser a Companhia Ytuana 
tolhida em seo desenvolvimento pelas pre-
tenções das Companhias Sorocabana o Pau
lista, e o ultimo para com a mesma urgên
cia requerer a assemblèa legislativa provin 
ciai previlegio para prolongamento da es
trada de Piracicaba a Dous Córregos e Ja-
hú, passando por Itaquery e Brotas ou co
mo for mais conveniente, protestando con
tra o pedido de previlegio pelos visconde do 
Rio Claro }_barão'do Pinhal, na parte em 

Não senhor. 

Genesio Rodrigues. 

A Redaccão. 

EDITAIS 
O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior 

Juiz Municipal deste Termo, faz saber, que 
no dia 8 do rnez de Abril, proceder-se-ha a 
eleição da junta municipal, á quem com
pete rever e alterar, ou confirmar, a qua
lificação dos cidadãos votantes desta pi 

O gênio Christão a H'talha 

J T u r y — N o dia 5 lera lucrar a Ia sessão 
annua do jury deste termo: consta-nos que 
estão preparados 2 processos para serem sub-
mettidos á julgamento. 

•Junta municipal—Foi pelo dr.Ju
iz Municipal marcado o dia 8 de corrente 
para a reunião dos vereadores da câmara 
municipal, presidida pelo dr. Juiz Munici
pal para se proceder a eleição dos membros 
que tem de fazer parte na referida junta. 

Semana santa—Correrão om todo 
o esplendor as festas da semana santa, sen
do estas bastante concorridas, não só pelos 
habitantes deste município, como por mui
ta gente de fora. 

Carta impressa, — Ao amanhecer 
de sabbado de alleluia forão destribuidas, 
furtivamente por baixo das portas das ca
sas desta cidade,um papel impresso em for 
ma de carta,ou como melhor lhe chame,im-
mundo pasquim,em que se canvii iva aí pe s 
soas aquém erão derigidas para servirem de 
Judas n'aquelle dia, no pateo da Matriz. 

O autor da carta, em vez de revelar no 
que escreveu algum vislumbre de espirito, 
foi grosseiro, incivil, incorrecto, e demons
trou não ter a menor educação, oftendendo 
também as senhoras. 

Essas pasquins são sem duvida o produeto 
de um cérebro doentio e dosraiola<ío 

Felizmente ninguém estômagou-se com 
aquelle facto. parque tvlos tiveram o bom 
senso de lançarão desprezo aquelle convi
te, com bem pazar, talvez, de seo auetor. 
• Affiaaçaraos ao publico que aquelle papel 

não foi composto e nem impresso em nossa 

que possa embaraçar o prolongamento da chia; e para isso convida os senhores Ben-
Vtuana que também não deve opor-se ao j to Paes de Barros, Francisco de Almeida 
prolongamento da Companhia Paulista a Pompao, Carlos Kiehl, Antônio Galvãode 
Araraquara passando pelo Pinhal.que e seo | Almeida Sobrinho, Carlos Augusto de Vas-
natural Discutidas; largamente concelios Tavares, coronel Luiz Antônio de 

Anhaia,João Henrique da Silva Castro,Car
los Augusto Pereira Mendes e Evaristo de 
Góes Pacheco, vereadores da câmara mu
nicipal a comparecerem na casa da mesma 
câmara, as 10 horas da manhã do dito dia. 
E para que chegue ao conhecimento de 1 >-
dos. mandou fazer o presente edital que 
será aftíxado na porta da matriz e publica
do pela imprensa, indo pelo mesmo Juiz as-

Eu Francisco José de 

aquell .- urJic* '-Ões forão adoptadas. 
Aparec i ã > diversas in licações pedindo o 

pag.raenio do dividendo sem desconto dos 
2 por cento que são aplicados ao pagamento 

rda divida, a favor de diversas corporações 
e confraria ; forão regeitadas, passando so
mente a favor da Santa Casa de Misericór
dia e Hospital dos Lázaros d'esta cidade. 

Ainda o accionista dr. Josó Elias apre
sentou três indicações, sobre transferencia 
de acçõ?s por qualquer m >do valido em di- escrivão do civil pelo mesmo Juizdesigna-

signado. 

reit) como permittera os estatutos; sobre 
sellos proporcional das transferencias aíim 
de ser regulado pelo preço da venda, e fi- , mBuna^^^^^^Ba^K^xa^a^m^mKm^^Kig^aa» 

do o escrevi e subscrevo. i tu, 19 de 
ço de 1880.—Francisco José de Andrade. 

« depois de ter arcad a0 . ofncina typographica, porquanto durante 
sahiou-se vencedor da i i lucla. l t o d a * semana ^la se conservou fechada 

Ainda mais-o facto da ressurreição de e as c h a v 0 s em nosso poder.e nem mesmo a 
JesusChristo,talvezomaior,que os soculos nosc?a typographia possue a quahdad* 
tem visto,operou na numanidade uma uni
versal ressurreição, e portanto a ressurrei
ção do nosso direito de herança dos bens 
celestiaes,* a ressurreição da justiça, pela 
qual somos todos iguaes perante as leis ci
vis, a ressurreição da moral em relação com 
a constituição social, a ressurreição da sci-
sncia e de tudo, que diz respeito ao bera-
ostar do indivíduo e da família. 

S M v i d e n í i o . — Chamamos a attenção 
O ornem no caminhar progressivo da j dos nossos assignantes para o annuncio.que 

scien a, interrogando os monuraontos da i faz a directoria da estrada de ferro Ytua-
tradiv antiga, pensa ter encontrado onde se diz. que está-se pagan I 
provas \ra demonstrar u M 

foi um b iplos homem, emb- 5 0\ a aoçao, deode o dia a .e aiarço do 
çam vin . Jes acrisoladas e vida exemplar.' corrente anno. 

typos com que foi composta aquella carta. 
Fazemos votos para que esta graça não 

se reproduza, que poderá trazer graves con 
seqüências a seu autor. 

Gazeta de Lorena.-D'este jor 
nal transcrevemos u m excellente artigo, 
escripto pelo nosso particular amigo o sr. 
Professor Olympio Catão. 

nalmente para serem designados os mezos 
de Fevereiro e Agosto para reunião dos ac
cionistas afim de não haver grande demora 
ne destribuiãão dos dividendos. Empenha
rão-se na discussão o dr. Queiroz Telles e 
o autor, este declarou que retirava da vo
tação, entendendo-se que se fizesse raensão 
na acta e pelo Presidente da assemblèa foi 
derigido pedido verbal ao da directoria pa
ra consultar a thezouraria sobre o pagu-
mento do sello proporcional. 

Dissolveu-se a reunião depois das duas 
horas da tarde. 

« A t l â n t i c o » — Recebemos o 3o nume
ro deste importante jornal: 

A colonisação—Pinheiro Chagas. Ü tra
tado da Índia—IV. Allen. Portugal, SITUA-

fl 
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Desde a data do presente annuncio 
todos os dias úteis, paga-se em dinh 
Escriptorio da Companhia Ytuana o d 
dendo que foi deliberado em sessão da 
sembléa Geral,aos senhores accionistas pos-

ÇÃO POLÍTICA—Ferreira de Castro, SITUAÇÃO suidores de acçoes referentes ao tronco da 
FINANCEIRA — W. Allen, NOTICIAS LOCAES. estrada da mesma Companhia. 
Revista política da Europa—Úendonça Bal\ i, 29 de Março de 1S80. 
semão. Sciencias, artes e letras, SCIENCIAS O Secretario da Companhia, 
—Jayme Batalha Reis, A R T E S — Rangel de 
Lima, P A L C O S — Jayme de Seguier. Folhe
tim—Urbano de Castro. Industria, finan
ças e coramercio—Carlos Lisboa. 

Carlos Jlidro da Silva. 

í 

Tableau 
De um lado.cabis-baicha.a velha Armanda 
O ponto está tomando de uma meia, 
A' luz amortecida da candeia 
De cera amarellenta, frouxa e branda. 

Postado indifferente, de outra banda 
Era ouvir à chiar lá dentro a ceia 
E seguir o compasso o pai recreia 
Batendo na vidraça da varanda. 

ite joga a bisca 
primo, que o contorno seu lhe mede 

E oraquanto lhe dá carta a mão belisca. 

O abaixo assignado participa 
aos seos freguezes amantes do 
genaino fumo do Jahu, que rece-
"beo uma partida de 140 arrobas 
para ser vendidos pelos preços 
seguintes: pacotes de 15 kilos 
por 40TJ., umkilo 3U., 1 metro 
1TJ2O0. Para evitar qualquer di-
çafaor previno que s "> vendo a di-
nhe^ro a vista não so fumo como 
q-ialquer outro gênero. 
]*_2 'do Dias Ferraz.. 
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IiMprouM V t u u a u a 

Chegou ! 
A' confeitaria do Emygdo, Rua do Com-
mercio, o mais completo sortimento de gê
neros e entre elles muitos próprios para a 
Semana Santa, como sejão : peixes e ostras 
o que ha de melhor, quejos frescos", biscou-
tos de trigo sem assucar, para chá e café e 
bolaxas, ̂especialidades), cervejas e vinhos 
de todas as qualidades, prezuntos, cocos, 
camarão secco á 800 rs. a libra ! Tem tam
bém uma grande variedade de gêneros pró
prios para uma confeitaria os quaes seria 
longo ennumerar. O proprietário, offerece 
tuao a todos e com especialidade a seos nu-
merozos e já bem conhecidos freguezes, e a 
todos vende por preços os mais razoáveis 
possíveis. 2—2. 

ICO 

SILVEIRAfMARTINS 

RUA DA IMPERATRIS 
Neste novo estabelecimento^enconíra-se o 

mais completo e \ariado sortimento de fa
zendas finas, miudezas de armarinho e arti
gos de moda. 

ESPECIALIDADE Ei\r; PERFUMAM AS 

Preços ia:uaes aos da Corte 
* <-> 

S. l?a/iilo. 

O Sr. R. Margarido da Silva, ex-interno 
da clinica do professor Torres Homem, na 
casa de saúde de N. S. d'Ajuda, onde dedi
cou-se especialmente ao estudo das molés
tias do peito e coração, segue todos os tra
tamentos de seo illustrado mestre. Reside 
na cidade do Amparo, onde recebe chama
dos, para fora, e também acceita consultas 
por escripto. 3—-1 

O abaixo assignado participa aos seus fre 
guezes.amantes do genuíno fumo do Jolme, 
que recebeo uraa partida de 120 cargueiros 
o que temos de superior para ser vendidos 
pelos preços seguintes : pacote de 15 kilos a 
40$, 1 kilo por 3$, 1 metro por 1$200. 

2—3 Fernando Dias Ferraz. 

Chegou! Chegou! Chegon ! 
Ficks pretos ultima moda na loja de José Geribello & Irmão 

Bonitos chapéos para Senhoras, na loja de 
José Geribello & Irmão. 

Novo sortimento de botinas para Senhoras e meninos, na loja de José Geribello & Irmão 
(2-2) 

Luiz Raffaelli retirando-se des
ta cidade para S. Paulo, offerece 
os seus serviços, tanto em cha
péos como em tinruras em rou
pas de senhoras e de homens. 
Quem se interessar pode en

tender-se com o Sr. Joaquim Al
ves Féo, ã rua de S. Cruz. 
Ytú 11 de Março de 1880. 3—3 

Como reconhecer se um producto pharma-
ceutico é bom ? 

Por estes dois característicos: primeiro, 
se aquelles que o receitão, isto é os médi
cos, e aquelles que o tomão, isto é os enfer
mos, garantem-lhe a efficacia ; em segundo 
logar, se a legitima acceitação grangeada 
pelo producto, desperta cubiçosa inveja en
tre diversos especuladores, que buscão imi-
tal-o ou contrafazel-o, e, por meio de es
trondosa publicidade, exforção-se por apro
veitar a merecida reputação do genuíno 
producto, estabelendo no espirito dos in
cautos certa confusão entre a imitaçãa ou 
contrafação e o producto natural e legitimo. 
O VINHO DO DR. VIVIEN de extracto 

puro de ügado de bacalhào não pôde furtar-
se a essa lei fatal. A aceitação que logrou, 
não só junto do Corpo medico como junto 
do publico illustrado, aceitação reconheci
da e proclamada por numerosas experiên
cias médicas e pela Academia de medicina 
de Pariz, e ultimamente, galardoada com 
uma medalha de ouro pela Academia Ro
mana, suscitou de todas as partes imitado
res ou contrafactores. Não poupão estes 
cousa alguma afim de que se confundão os 

. seos productos de creação recente cora o 
verdadeiro VINHO DO DR. VIVIEN. 
Por esse motivo temos a honra de decla

rar, perante taes imitacções, que o DR. 
VIVIEN só pôde garantir a efficacia do seo 
próprio vinho de extracto puro de fígado de 
bacalhào. Os seus únicos agentes e deposi
tários são os Srs. Silva Gomes & Comp. 24, 
rua de S."Pedro, no Rio de Janeiro. O DR. 
VIVIEN lembra outrosim aos Srs. médicos 
e ao publico que o seo producto, conhecido 
sob o nome de VINHO DO DR. VIVIEN de 
extracto puro de fígado de bacalhào, con
forme consta da arialyse do Dr. Garreau, 
do Relatório dos Professores Boullaud.Pog-
giale e Devergie, da Academia de medicina 
de Pariz, contem 80 % de matérias chimi-
cas activas e medicamentosas, e que uma 
única colher deste vinho equival a varias 
colheres do melhor eleo de fígado de baca
lhào. 
Mas, para que ensistir ? Deixamos a pa

lavra a uma voz mais eloqüente do que a 
nossa, cá voz da experiência e da victoria, 
única que possa convencer. 

TÔNICO, REC0NSTITUU4TE, REGENERADOR 

do Doutor MOÜCELOT, da Faculdade de Pariz. 
Este precioso producto è recommendado pelas autoridades médicas mais 
eelebres, as pessoas attacadas de debilidade, proveniente da natureza do clima, 
excessos, doenças, ou casos que nescessitaõ a reconstituiçaô e regeneração do 
organismo enfraquecido. 
O V I N H O de M A R S A do Doutor M O Ü C E L O T , activa a circulação, excita e 

restabelece as funcçoes digestivas, recupera as forças e da o vigor e a saúde. 
C o m grande successo, recommenda-se o V I N H O de M A R S A , no rachi-

tismo, Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraquezas edebilidades 
provenientes de doenças devidas a pobreza de sangue, è com certeza o tônico, 
reconstituinte e regenerador por excellencia o mais poderoso e de uma elfica-
cidade sem contesto. 

Consultar a nota accompanhando cada garraffa. 

H. VIVIEN, Pharmaceutico de 4a Classa 
69, Boulevard de Strasbourg, PARIZ 

E EM TODAS AS PHARMACIAS 

Tomar cuidado com as 

falsificaçoê s. 

€1€>Ü. 

SCUBO 
CIOFFI MAURINO & Ca participam ao respeitável publicô desta cidade que 

abriram uraa loja de fazendas a rua do Commercio antiga casa do CASCUDO : O 
sortimento escolhipo a capricho e as compras effectuadas a dinheiro a vista, habilita 
os annunciantes a vender tudo por preços os mais moderados possíveis,pelo que cha-
mão a attenção do respeitável publico Ytuano para o grande e completo sortimento 
de fazendas, armarinho, chapeos, calçados, guardachuvas e muitos outros artigos 
tudo novo, tudo bonito e tudo barto. 
?-5 CIOFFI MAURINO & C' 

1 SOLICITADOS 
P 
ü O Solicitador Carlos Kiehl, en-
SR carrega-se de cobranças amigáveis 
® e judiciaes ; incumbe-se de vender 
% Fazendas Agricolas,Chacaras e pre 
mi dios Urbanos, e de fazer transfe-
ml rencias de Acções da Companhia 
& Ytuana. e bem assim, tudo quando 

for concernente com a sua profis
são, percebendo pelo seu trabalho 
uma módica porcentagem. 

35-RUA DA PALMA—35 
Ytú, 10 de Dezembro de 1879. 
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VINHO DE EXTRACTO DE FÍGADO 

DE BACALHAU 

DO DR. VIVIEN DE PARIZ 

Da analyse do Dr. Garreau, do relatório 
dos Srs. professores Bouillaud, Poggide e 
Devergie, approvado pela academia de me
dicina de Pariz e de numerosas experiên
cias médicas, se deduz evidentemente que o 
Vinho de extracto de fígado de bacalhau do 
Dr. Vívien é muito mais vivo em princípios 
chimicos, activos e medicamentosos do que 
o óleo e quejporjconsequencia, possue aquel
le uma acção muito mais activa e efficaz do 
que este. Por isso os médicos recommendão 
de uma maneira toda particular o Vinho de 
extracto de fígado de bacalhau do Dr. Vívi
en. , 
Sob sua acção a economia adquire mais, 

energia,o appetite apparece pouco a pouco 
a physionomia se colora e crescem as força. 
e actividade musculares. 
E recommendado por todos os médicos ás 

pessoas, e com especialidade ás crianças fra
cas, dibiiitadas chloroticas anêmicas e aos 
teraperamenos iymphaticos, predispostos aos 
ataquesjgraves de todas as enfermidades, do 
peito e tísica. 
Uma colherada de Vinho de extracto de 

fígado de bacalhau do Dr. Vivien eqüivale 
a algumas colheres do melhor óleo de liga
do de bacalhau, tendo os doentes a vanta
gem de tornai- um medicamento agradável 
ao paladar e de urna acção e efficacia garan
tidas. 
Únicos Agentes depositários Silva Gomes 

& C.tt, droguistas rua S. Pedro £4 em Rio 
de Janeiro. 
AO R5J13LICO 
AVISO IMPORTANTE 

O grande successo módico obtido'pMo . I-
NHO DE EXTRACTO DE FÍGADO DE BA
CALHAU DO DR. VIVIEN, temjtentado a 
cobiça dos imitaderes. 

Assim, pois, o dr. Vivien, zeloso da justa 
reputação que tem grangeado este medica
mento, prGvine ao publico de que só pôde 
garantir a boa fabricaçãô do seu producto, 
do qual cada garrafa é revestida ao redor do 
gargalo de uma banda, levando suaassigna 
tura em tinta vermelha, e de um aviso im
presso em azul com a marca dafabrioa, col-
locada através do envoltório. 
O vinho d'extracto de figado'de bacalhau 

do dr. Vivien acha-se á venda na pharma-
cia. 
Únicos Agentesjdepositarios Silva Gomes 

& C.a, drognistas Rua S. Pedro 24 Rio no 
de Janeiro, 

Dr. Mato 
M E D I C O 

'9\Nh Consultas em seo escri-
m ptorio das 7 as 8 horas 

r ml da manhã e de 2 as 3 da 
J ® tarde. 

Chamados á qualquer 
W hora. 
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